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Volta Redonda

O Instituto do Câncer
do Ceará (ICC) vai assumir
no próximo dia 01 de ju-
nho as operações do antigo
Hospital da CSN, que será
administrado sob o nome
de Hospital Santa Cecília.

Desde janeiro, uma equi-
pe da Instituição já está em
Volta Redonda conversando
com os profissionais do
hospital, fornecedores, au-
toridades e com as partes
interessadas planejando o
início das atividades, de
forma a garantir a conti-
nuidade do serviço e, ao
mesmo tempo, promover a
melhora no atendimento.

Segundo informações
passadas à imprensa, o
corpo clínico e o quadro
funcional do hospital será
mantido.

Brasília

A consulta ao primeiro
lote de restituição do Im-
posto de Renda da Pessoa
Física (IRPF) 2020 estará
disponível a partir das 9h
desta sexta-feira (22). Se-
gundo a Receita Federal, o
primeiro lote deve contem-
plar contribuintes idosos
ou com doenças graves. As
informações são da Agên-
cia Brasil.

Neste ano, o cronogra-
ma de restituições foi ante-
cipado para maio e a quan-
tidade de lotes, reduzida de
sete para cinco. O paga-
mento do primeiro lote está
programado para o dia 29
de maio, antes do fim do
prazo de entrega das decla-
rações, dia 30 de junho de
2020. A antecipação é uma
iniciativa da Receita Fede-
ral para mitigar os efeitos

Volta Redonda

A Câmara de Dirigentes
Lojistas (CDL )de Volta Re-

Hospital Santa Cecília inicia operações dia 01
de junho em lugar do Hospital das Clínicas
Desde janeiro, uma equipe da Instituição já está em Volta Redonda para fazer a transição da administração

A confirmação veio do
diretor do HC, Leonardo
Annechino Marques, que
nesta terça-feira, dia 19,
entregou o cargo com uma
nota oficial endereçada a
acionistas, médicos e funci-
onários.

Annechino afirmou que
uma parte dos associados
desejava tentar um recurso
para tentar permanecer na
administração do hospital,
mas que outra parte achou
melhor não recorrer. A ci-
são, segundo o agora ex-di-
retor, acabou sendo muito
prejudicial e não havia
mais motivação para ten-
tar manter o que foi ideali-
zado em 2018.  O ex-diretor,
no entanto, afirma que a
transição não ocorreu da
maneira esperada. “Há
muitas incertezas, sobre
documentos e licenças ne-

cessárias para operação do
hospital. A empresa não se
apresentou, não sei como o
ICC vai chegar e não que-
ro viver isso. Essa transi-
ção não se faz da noite
para o dia”, disse ele, com
exclusividade ao DIÁRIO
DO VALE.

Annechino ressaltou
ainda que não concorda
também com o momento
da transição, pois afirma
que as “incertezas e inse-
guranças” são ainda mais
sentidas diante do enfren-
tamento da pandemia do
coronavírus. “Decisão judi-
cial ou se contesta ou se
cumpre. Já que decidirmos
por não recorrer, me sinto
no direito de sair, por livre
arbítrio. Sei bem o que
passamos em 2018, na tran-
sição da saída do Vita, e
acho que agora não era

hora disso”, destacou.

O caso

Ao longo dos últimos
anos, a CSN e o Grupo Vita
entraram em uma batalha
judicial sobre a administra-
ção do antigo Hospital da
CSN, em uma ação que en-
volvia o não pagamento de
aluguéis. O fim da penden-
ga foi o despejo do Grupo
Vita, mas os médicos que lá
trabalhavam  se organiza-
ram e montaram o Hospital
das Clínicas. A maioria dos
funcionários foi mantida, a
unidade permaneceu de
portas abertas para os con-
veniados e atendendo em
parte pelo SUS.

No entanto, a CSN ne-
gociou a cessão da admi-
nistração ao ICC e entrou
na Justiça para remover o

CDL-VR propõe adesão de comerciantes a vendas online

Comércio online é opção para os lojistas em tempo de restrição social

Paulo Dimas

Receita libera consulta ao primeiro lote do Imposto de Renda
econômicos da pandemia
de covid-19.

O último lote tem paga-
mento previsto para 30 de
setembro. No ano passado,
as restituições começaram
no dia 17 de junho e se es-
tenderam até 16 de dezem-
bro.

Outra mudança anuncia-
da pela Receita Federal foi o
dia em que a restituição é
depositada na conta do con-
tribuinte. Normalmente o
crédito bancário ocorria no
dia 15 de cada mês. A partir
de agora, o pagamento da
restituição será realizado no
último dia útil do mês.

O crédito bancário para
901.077 contribuintes do pri-
meiro lote será realizado
no dia 29 de maio, totali-
zando R$ 2 bilhões. O pri-
meiro lote contempla con-
tribuintes que tem priori-
dade legal, sendo 133.171

contribuintes idosos acima
de 80 anos, 710.275 contribu-
intes entre 60 e 79 anos e
57.631 contribuintes com al-
guma deficiência física ou
mental ou moléstia grave.

Como consultar

Para saber se teve a de-
claração liberada, o contri-
buinte deverá acessar a pá-
gina da Receita na Internet.
Na consulta à página da
Receita, serviço e-CAC, é
possível acessar o extrato
da declaração e ver se há
inconsistências de dados.
Nesta hipótese, o contribu-
inte pode avaliar as incon-
sistências e fazer a autorre-
gularização, mediante en-
trega de declaração retifica-
dora.

A Receita disponibiliza,
ainda, aplicativo para ta-
blets e smartphones que fa-

cilita consulta às declara-
ções do IRPF e situação ca-
dastral no CPF. Com o apli-
cativo é possível consultar,
diretamente nas bases de
dados da Receita Federal,
informações sobre libera-
ção das restituições do Im-
posto de Renda e a situação
cadastral.

A restituição fica dispo-
nível no banco durante um
ano. Caso o valor não seja
creditado, o contribuinte
poderá contatar pessoal-
mente qualquer agência do
Banco do Brasil ou ligar
para a Central de Atendi-
mento por meio do telefone
4004-0001 (capitais), 0800-729-
0001 (demais localidades) e
0800-729-0088 (telefone espe-
cial exclusivo para deficien-
tes auditivos) para agendar
o crédito em conta-corrente
ou poupança, em seu nome,
em qualquer banco.

Brasília

A sanção do pacote de
socorro aos estados e aos
municípios elevará para R$
344,6 bilhões a previsão de
déficit primário do Gover-
no Central – Tesouro Naci-
onal, Previdência Social e
Banco Central – em 2020.
Equivalente a 4,74% do
Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e dos
serviços produzidos), o va-
lor foi revelado há pouco
pelo secretário especial de
Fazenda do Ministério da
Economia, Waldery Rodri-
gues. As informações são
da Agência Brasil.

O montante considera o
pedido da equipe econômi-
ca para que o presidente
Jair Bolsonaro vete o rea-
juste a servidores estaduais
de áreas diretamente relaci-
onadas ao enfrentamento
da pandemia do novo coro-

Pacote a estados aumenta déficit primário em 2020 para R$ 344,6 bi
navírus, como profissionais
da saúde e da segurança. A
pasta também pediu que o
presidente vete a suspensão
do pagamento de dívidas
dos estados e dos municípi-
os com organismos interna-
cionais.

Em videoconferência
hoje (21) com o presidente
Bolsonaro, governadores
manifestaram apoio ao veto
do reajuste a categorias de
servidores. Com o veto, os
salários dos servidores da
União, dos estados e dos
municípios ficarão congela-
dos por 18 meses, o que ge-
rará economia de R$ 130,5
bilhões – R$ 98,93 para os
entes locais e R$ 31,57 bi-
lhões para a União.

Ao todo, o socorro aos
estados e aos municípios
custará R$ 125,8 bilhões à
União. Desse total, R$ 60,15
bilhões correspondem a re-
passes diretos do governo

federal para os entes locais,
R$ 35,34 bilhões represen-
tam a suspensão das parce-
las da dívida dos estados
com a União, R$ 13,98 bi-
lhões equivalem à renegoci-
ação dos débitos dos estados
e dos municípios com ban-
cos oficiais, R$ 10,73 bilhões
à renegociação de dívidas
dos governos locais com ór-
gãos internacionais e R$
5,76 bilhões correspondem a
suspensão do pagamento da
contribuição de prefeituras
para a Previdência Social.

Em contrapartida, os es-
tados e os municípios, além
de congelarem os salários
dos servidores, terão de ve-
dar a criação de gastos obri-
gatórios e impedir o cresci-
mento desse tipo de despesa
acima da inflação.

Impacto

Anteriormente, o Minis-

tério da Economia projetava
déficit primário de R$ 289,8
bilhões (-3,98% do PIB) em
2020. Segundo a pasta, o va-
lor se deve a três fatores. O
primeiro é o repasse de R$
60,15 bilhões aos governos
locais. Os demais fatores
são a suspensão da contri-
buição das prefeituras para
o Instituto Nacional de Se-
guro Social (INSS), com im-
pacto de R$ 5,6 bilhões; e os
R$ 55,6 bilhões de gastos
com o pacote de auxílio de
agora até o fim do ano.

O impacto é amenizado
pela economia de R$ 10,52
bilhões de servidores com a
União nos próximos até o
fim de 2020, resultando no
total de R$ 344,63 bilhões de
déficit primário para este
ano. O déficit primário re-
presenta o resultado negati-
vo das contas do governo
excluindo os juros da dívida
pública.

grupo que abriu o Hospital
das Clínicas. Em fevereiro,
a Justiça determinou um
prazo de 90 dias para a
transição ser feita. Na oca-
sião, a diretora do ICC, Jú-
lia Vieira, reforçou ainda
que pretendia manter a

equipe que trabalha atual-
mente no Hospital das Clí-
nicas, incluindo médicos,
enfermeiros, equipe de
apoio e outros por conside-
rar que “o maior valor do
Hospital está nas pessoas
que trabalham no local”.

Hospital das Clínicas vai passar a se chamar Hospital Santa Cecília

Paulo Dimas

donda lançou nesta quinta
(21/05) uma campanha de
apoio e valorização do comér-
cio diante da pandemia da

Covid-19. O objetivo é incenti-
var as lojas a incorporarem
as vendas em plataformas di-
gitais não só agora, como
também quando o comércio
puder reabrir as portas, uma
vez que até o dia 28/05, só
está permitida a retirada dos
produtos no sistema drive
thru e delivery, além do fun-
cionamento dos segmentos
de atividades essenciais.

Segundo a CDL-VR, o e-
comerce veio para ficar e a
pandemia está fazendo com
que as empresas se reinven-
tem, vendendo por aplicati-
vos de mensagens , redes so-
ciais e sites.

“Já era previsto que a
venda digital fosse cada vez
mais conquistando o merca-
do, mas, com o novo corona-
vírus, o isolamento social, o
abre e fecha o comércio pelo
Poder Público, foi preciso
acelerar essa forma de aten-

dimento para que possamos
recuperar um pouco do que
já se perdeu, evitando que
mais famílias fiquem sem
renda”, afirmou Gilson de
Castro, presidente da CDL-
VR.

Ele adiantou que a enti-
dade já está desenvolvendo
um guia para divulgar os as-
sociados de graça, além de
estar promovendo lives com
a CDL Jovem e profissionais
renomados no mercado,
como Caito Maia, Sandro
Magaldi, entre outros, sobre
a necessidade de aproveitar
o momento para desenvolver
mais os negócios pela inter-
net e ampliar os horizontes,
enxergando uma economia
que vem sofrendo mudanças
ao longo dos anos e mais
ainda neste novo momento
que o mundo está passando.

“Estamos com vários ar-
tigos em nosso site que dão

dicas de como aproveitar a
internet e criar oportunida-
des de negócios. Nas lives,
vários temas sobre venda
online e a descoberta de no-
vos negócios, planejamento,
gestão e incentivo a continu-
ar, mesmo diante de tantos
desafios. O que podemos fa-

zer, estamos fazendo parale-
lamente a nossa luta pela fle-
xibilização do funcionamen-
to do comércio. Nosso co-
mércio precisa voltar a ven-
der. E sabemos que nossos
clientes também precisam
ter o direito de comprar”,
acrescentou.


